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PLANO DE ENSINO 

I EMENTA: Os espaços nas línguas de sinais. Mecanismos espaciais. Estabelecimento 

de referentes no espaço. Os sistemas de transcrição das línguas de sinais. Introdução 

sobre o ELAN. Atividades de prática como componente curricular. 

 

II OBJETIVO GERAL: Compreender os mecanismos espaciais utilizados nas línguas de 

sinais e o processo de transcrição de dados. 

III OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Conhecer os mecanismos espaciais em que a informação gramatical se apresenta 

simultaneamente com o sinal. 

 Identificar os tipos de espaço existentes nas línguas de sinais 

 compreender os mecanismos utilizados na Libras para o estabelecimento de 

referentes no espaço 

 compreender o processo de transcrição de dados de línguas de sinais 

 Instrumentalizar com o ELAN (EUDICO – Linguistic Annotator) para transcrever 

dados de língua de sinais 

IV CONTEÚDOS 

 Tipos de espaço existentes nas línguas de sinais; 

 Estabelecimento de referentes no espaço; 

 Sistemas de transcrição das línguas de sinais; 

 ELAN (EUDICO – Linguistic Annotator). 

 



 

V. METODOLOGIA 

Em cada uma das unidades serão adotados os seguintes procedimentos: exposição de 

conteúdos, levantamento de pontos para reflexão e discussão, apresentação de vários 

exemplos para ilustrar os conteúdos, apresentação de texto para leitura obrigatória e 

roteiro de análise.  

Esse encaminhamento metodológico será feito através da filmagem das unidades, do 

material impresso (texto-base da disciplina) postado no MOODLE, das aulas em forma de 

apresentação ppt e das atividades no ambiente virtual de ensino.  

As atividades individuais devem ser realizadas por todos os alunos conforme as unidades 

vão sendo trabalhadas. Essas atividades devem ser postadas no ambiente e vão ser 

avaliadas no conjunto da avaliação da disciplina. A presença e participação ativa nas 

aulas também será avaliada. Ao final da disciplina, realizaremos uma prova. 

AVALIAÇÃO  

A avaliação será realizada por meio das atividades com avaliação parcial, do PCC, do 

trabalho final, da prova presencial e da participação do aluno realizado pelo professor 

tutor.  

 
Presença e participação nas aulas – Compreende a presença assídua no MOODLE 
(entrar no espaço de ensino para realizar as atividades) e participação das aulas 
virtuais e presenciais demonstrando a leitura dos textos previstos na disciplina em 
cada aula, conforme estabelecido no cronograma. 
 
Atividades – Serão postadas no MOODLE. Os alunos devem realizar as atividades ao 
longo do semestre e postá-las no MOODLE dentro dos prazos estabelecidos. As 
atividades postadas depois da data prevista serão computadas com 50% da nota 
atribuída à atividade, observando o prazo limite determinado para cada atividade, 
conforme cronograma estabelecido junto com os tutores. 
 
Trabalho final – Preparação e realização de uma transcrição de um vídeo de 5 
minutos em libras. Também será necessário entregar um relatório sobre o processo 
de transcrição de dados com o arquivo eaf e o vídeo. Os alunos precisam entregar um 
vídeo devidamente editado, com menu indicando a introdução do trabalho, o seu 
desenvolvimento e as conclusões. 
 
PCC – O PCC objetiva desenvolver a prática das atividades relacionadas com sua 
formação. Será avaliado o nível de empenho da parte de vocês no desenvolvimento 
do seu PCC. 
 
Prova final – Realizada no polo presencialmente.  
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